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Comissão do Senado aprova
PEC da Eleição Direta

CVM abre inquéritos para investigar
JBS no mercado de dólar futuro
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Copom reduz juros básicos
da economia para 10,25%

Michel Temer dá posse
 a Torquato Jardim no
Ministério da Justiça

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 1º de junho de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,23

Turismo
Compra:   3,11
Venda:       3,37

Compra:   3,63
Venda:       3,63

Compra: 117,80
Venda:     154,10

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

17º C

Quinta: Muitas
nuvens o dia todo,
com aberturas de
sol.

Previsão do Tempo

Este ano o Brasil já esteve
muito bem representado no Fi-
nal 4 da Champions League
Feminina de Handebol, o mais
importante campeonato de clu-
bes da Europa. Agora chegou a
vez da torcida acenar a bandei-
ra verde e amarela na decisão

Champions League
Masculina de
Handebol tem

brasileiro na disputa
 da fase decisiva

masculina para o pivô Rogé-
rio Moraes, do Vardar. Neste
sábado (03) e domingo (04),
em Colônia, na Alemanha, ele
entra em quadra pelo time da
Macedônia em busca desse
título de primeira grandeza da
modalidade.              Página 6

Circuito TRIDAY SERIES
seguirá para o interior

paulista em junho
O Circuito TRIDAY SE-

RIES 2017 seguirá para o in-
terior paulista no mês de ju-
nho. No dia 11 será realiza-
da a terceira etapa da tempo-
rada, desta vez no Parque
Eco-Esportivo Damha, na ci-
dade de São Carlos, na re-
gião de Araraquara. Depois
da USP, em São Paulo, e Ri-
acho Grande, no ABCD, ago-
ra será a vez do interior mos-
trar sua força na competição
criada pela Unlimited Sports
para agitar o triatlo nacional.
A competição terá duas dis-
tâncias.                     Página 6 Circuito TRIDAY SERIES
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Segunda etapa será em
Santa Bárbara D’Oeste

O Campeonato Paulista de
Resistência 2017 terá sequ-
ência no próximo domingo,
dia 4 de junho. Depois da
aber tura  em São José  dos
Campos, no Vale do Paraíba,
agora será a vez de Santa Bár-
bara D’Oeste receber a com-
petição e algumas das princi-
pias equipes e pilotos do país.
Atletas de 14 categorias esta-
rão reunidos, com destaque
para a Elite, masculino e fe-
minino, com diversas feras da
modalidade. A etapa será no
Condomínio Firenzi (ao lado
da rodovia 306 - Km 23 - Sta.
Bárbara D’Oeste), a partir das
7h.                                Página 6
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Campeonato Paulista de Resistência 2017

Campeonato ClickSpeed
de Kart Amador mais

equilibrado do que nunca

Largada da categoria Elite com Super Kart

As disputas no Campeonato
ClickSpeed de Kart Amador
(CCSKA) estão esquentando a
cada etapa. A novidade desta vez
foi a realização da quinta etapa
no Kartódromo Aldeia da Ser-
ra, em Barueri (SP), no último
domingo (28), sendo que a ca-
tegoria Elite utilizou o Super
Kart, mais rápido do que o tra-

dicional kart de 13 hp. O gran-
de nome da rodada foi Gabriel
Ariel, que além de vencer na
categoria mais rápida, ainda
faturou a Graduados como
convidado.

O vencedor de direito foi
novamente Daniel Robles, en-
quanto Thiago Kelpmair foi o
vencedor na Light.    Página 6
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Número de
mortos e
feridos no

atentado de
Cabul já passa

de 500
O governo do Afeganistão

atualizou o número de mortos
e feridos no ataque com car-
ro-bomba ocorrido  na quarta-
feira (31) perto do Palácio
Presidencial de Cabul, capital
do país. Segundo o novo levan-
tamento, “o atentado causou a
morte de 90 pessoas e deixou
feridos mais de 400 civis”, in-
dicou o Centro Governamen-
tal de Informação e Imprensa
afegão, pelo Twitter. A infor-
mação é da agência EFE.

O ataque ocorreu na manhã
de quarta-feira na estrada que dá
acesso uma região fortemente
protegida na capital do Afeganis-
tão, próxima ao Palácio Presi-
dencial e no qual estão várias
embaixadas. A potente detonação
do carro-bomba, que foi ouvida
em vários pontos da cidade,
ocorreu em pleno mês sagrado
do Ramadã e na hora que os fun-
cionários estavam chegando
para trabalhar.              Página 3

Nasa lançará
sonda que

atravessará a
atmosfera do
Sol em 2018

A Agência Aeroespacial
dos Estados Unidos (Nasa)
anunciou  na quarta-feira (31)
o lançamento de uma sonda
que chegará à distância mais
próxima da superfície solar ja-
mais alcançada por um artefa-
to humano  para estudar as ca-
racterísticas físicas da atmos-
fera da estrela. A informação é
da agência EFE.          Página 3

Pela sexta vez seguida, o
Banco Central (BC) baixou os
juros básicos da economia. Por
unanimidade, o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) redu-
ziu  na quarta-feira (31) a taxa
Selic em 1 ponto percentual,
de 11,25% ao ano para 10,25%
ao ano. A decisão era esperada
pelos analistas financeiros.

Com a redução de quarta-
feira, a Selic chega ao menor ní-
vel desde janeiro de 2014, quan-
do estava em 10% ao ano. De
outubro de 2012 a abril de 2013,
a taxa foi mantida em 7,25% ao
ano, no menor nível da história,

e passou a ser reajustada gradu-
almente até alcançar 14,25% ao
ano em julho de 2015. Somente
em outubro do ano passado, o
Copom voltou a reduzir os ju-
ros básicos da economia.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA). Segundo o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o
IPCA ficou em 0,14% em abril,
no menor nível da história re-
gistrado para o mês. Página 3
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O presidente Michel Temer cumprimenta o ministro da Justiça,
Torquato Jardim

que se deixe o Judiciário traba-
lhar “sossegado”, assim como os
demais Poderes.

“O Brasil vive momentos de
grande conflito institucional,
porque não se dá cumprimento à
ordem institucional. Precisa-
mos, com celeridade, recuperar
a institucionalidade do país. A
recuperação significa a manuten-
ção da ordem, cumprimento da
lei”, disse o presidente, pedindo
que o novo ministro colabore na
manutenção dos “limites legais”.

“Quando se fala abuso de au-
toridade, [fala-se] como se abu-
sar fosse abusar do fulano de tal
que transitoriamente ocupa o car-
go. Mas quem tem autoridade no
Brasil é a lei. Então, toda vez que
alguém ultrapassa limites legais,
aí sim, está abusando da autori-
dade.                               Página 4

O presidente Michel Temer
empossou na quarta-feira (31) o
jurista Torquato Jardim como
ministro da Justiça e Segurança

Pública. Em cerimônia no Pla-
nalto, Temer disse que o Brasil
vive momentos de “grande con-
flito institucional”, mas pediu

Página 5

Página 2

Novo ministro da Justiça
 diz que Lava Jato é um
“programa de Estado”

Após assumir o Ministério da
Justiça e Segurança Pública na
quarta-feira (31), Torquato Jar-
dim disse que a Operação Lava
Jato é um “programa de Estado”
e negou que tenha manifestado
intenção de impedir as investiga-

ções. Em entrevista à imprensa
depois que foi empossado pelo
presidente Michel Temer, o novo
ministro não descartou trocas na
equipe, sem excluir a cúpula da
Polícia Federal.

Lei garante direito de o
consumidor recusar ligações

de telemarketing

Meirelles diz que é prematuro
quantificar reflexos

econômicos da crise política
Página 5



Cresce o percentual de recursos na
previdência complementar paulista
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C Â M A R A 

Apesar da atuação de quase ‘fiel escudeiro’ do prefeito Doria
(PSDB), que fará sua visita mensal ao parlamento, o vereador-
presidente Milton Leite vai ter que começar a tirar ‘coelho da
cartola’ no sentido ... 

P A U L I S T A N A 

... de atuar como verdadeiro ‘algodão entre cristais’. O caso
‘cracolândia’ tá expondo a face mais perversa pra alguém que conta
com maiorias eventuais: cobranças dos que ainda não são e dos
que já eram.     

P R E F E I T U R A 

Seria o caso do prefeito Doria colocar na pauta da visita men-
sal ao parlamento paulistano quem quer ser o indicado pra Secre-
tário dos Direitos Humanos, ainda com o caso ‘cracolândia’, ou
ninguém da bancada ...

P A U L I S T A N A 

... quer ir pro sacrifício que hoje pesa sobre o ombro do ex-
deputado (ALESP), médico, professor e ex-presidente paulista-
no do PSDB - Milton Flávio; uma vez que a líder Adriana e a co-
lega Aline declinaram ?   

A S S E M B L E I A  ( S P )

Presença do governador (SP) Alckmin - tratado como candi-
dato do PSDB à Presidência - na ALESP - juntou, além dos depu-
tados governistas, prefeitos de cidades de interesse turístico que
viajam na campanha 2018. 

C O N G R E S S O   

Senadores e deputados federais do PSDB começam a aceitar
a possibilidade do DEM (ex-PFL) voltar a ser vice numa chapa
Presidencial pra 2018. Caso seja Doria, por ser filho de bahiano
pode ser ACM Neto ?  

P R E S I D Ê N C I A 

Gozação no Palácio,, dá conta de que “se um Jardim - o Lauro
- se prestou a plantar outonos políticos de Temer (PMDB), outro
- o Torquato - veio pra promover as primaveras que faltam até o
fim deste mandato.    

J U S T I Ç A S

Ainda que não vistam o mesmo uniforme, as lógicas maiores
do Supremo escalam os 11 ministros no mesmo ‘time’. Político
que não compreender isso, vai morrer recorrendo às cortes in-
ternacionais ou ao papa.      

P A R T I D O S 

Advogado, ex-vereador paulistano, presidente do diretório
(SP) do PHS e agora em compasso de espera pra assumir tam-
bém como dirigente nacional do partido, uma vez que o atual não
tinha como se segurar ... 

P O L Í T I C O S 

... Laércio Benko só não vai liderar o partido nacionalmente
se não quiser. Em tempo: não é só o PHS que passa por este mo-
mento difícil, pelos mais variados motivos de ligações perigo-
sas. Chegou a hora da verdade. 

H I S T Ó R I A S 

Ao reafirmar, porque não é de hoje que Drauzio Varela diz
que não é possível acabar com a ‘cracolândia’, o médico reco-
nhecido internacionalmente coloca uma ‘azeitona na empada’ do
colega Alckmin pra 2018.  

E D I T O R    

Desde 1992, esta coluna diária é publicada pelo jornalista Ce-
sar Neto. Ela foi se tornando referência na política e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política de São Paulo.  
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Um levantamento feito
pela Fundação de Previdência
Complementar do Estado de
São Paulo (SP-PREVCOM)
mostra que os uma parcela de
servidores transferiu
investimentos de planos priva-
dos para a previdência com-
plementar paulista .

Do total de 20 mil integran-
tes, cerca de 80% recebem sa-
lários acima do teto do INSS de
R$ 5.531,31.  Nesta faixa, que
corresponde a 16 mil participan-
tes, 12,4% apresentavam em de-
zembro de 2016 alíquota supe-
rior ao limite de até 7,5%, que é

a contribuição paritária do go-
verno estadual.

Entre os motivos das altera-
ções de percentuais e transfe-
rência de novos recursos estão
a transparência, a confiança no
sistema e sua rentabilidade,
que supera com larga margem
os índices de inflação e inves-
timentos tradicionais como a
caderneta de poupança. Além
destes fatores, os planos de
previdência complementar fo-
ram elaborados de acordo com
o perfil e a realidade dos servi-
dores públicos.

A instituição tem registrado

também a migração de recursos
de outros tipos de aplicação para
a Fundação e elevação das con-
tribuições facultativas. Estas
duas fontes deram origem a R$
11,1 milhões de depósitos fei-
tos no fundo desde o início das
inscrições em 2013 até 2016.
Deste montante, R$ 3,6 milhões
correspondem à portabilidade de
capital investido em planos de
previdência em outras institui-
ções financeiras. Os valores ex-
tras, que o servidor pode apor-
tar sempre que desejar, foram
responsáveis pelo ingresso de
R$ 7,5 milhões. Em 2016, es-

tes depósitos adicionais cresce-
ram cerca de 30% em relação a
2015.

Os funcionários públicos
que aderiram aos fundos de
previdência complementar
ocupam postos em diversos
órgãos estaduais espalhados
por 32 cidades. A capital li-
dera o ranking com cerca de
40% dos participantes, se-
guida por Ribeirão Preto,
Campinas, Bauru, São Car-
los, Osasco, Piracicaba, San-
tos, Sorocaba e Guarulhos.
(Governo do Estado de São
Paulo)

Prefeitura de SP reúne representantes
religiosos para debater Nova Luz

Os secretários municipais
Júlio Semeghini (Governo) e
Milton Flávio (Direitos Huma-
nos) e o secretário-adjunto do
Governo, Orlando Lindório de
Faria, se reuniram na manhã
desta quarta-feira (31) com
representantes religiosos e de
missões que têm projetos so-
ciais na Nova Luz. O objetivo
foi conhecer as ações de cada
entidade e tentar definir uma
agenda comum para o atendi-
mento aos dependentes quími-

cos da região.
“É importante ouvir as pes-

soas que têm uma vasta experi-
ência e atuação nesta região para
conseguirmos articular ações
integradas que beneficiem os
que precisam de atendimento. A
Prefeitura de São Paulo está
sempre aberta a essas conversas
e troca de experiências”, afirma
o secretário Júlio Semeghini.

Participaram da reunião re-
presentantes das igrejas católi-
cas, evangélicas e missionários.

Os secretários ouviram sobre os
trabalhos que são desenvolvidos
com os dependentes químicos e
pessoas em situação de rua no
Centro de São Paulo. Foi discu-
tido também como o governo
municipal pode apoiar os proje-
tos e como as ações dessas en-
tidades podem auxiliar o poder
público no atendimento aos de-
pendentes.

“Eles querem se incorporar
a este projeto Redenção, ofere-
cendo não apenas o seu trabalho,

mas também contribuindo com
sua experiência e suas propos-
tas, aprimorando o projeto, que
estamos construindo. Nós espe-
ramos que efetivamente com o
engajamento deles o programa
possa acontecer com mais rapi-
dez e menos confrontos”, con-
clui Milton Flávio.

Novas reuniões de trabalho
com os representantes religio-
sos devem ser realizadas nas pró-
ximas semanas. (Prefeitura de
São Paulo)

Lei garante direito de o consumidor
recusar ligações de telemarketing

Sabe aquela chamada telefô-
nica que você recebe nos horá-
rios mais inconvenientes para
oferecer produtos e serviços dos
mais variados?  A boa notícia é
que a Fundação Procon-SP, liga-
da à Secretaria da Justiça e da
Defesa da Cidadania,  mantém
em seu site o sistema “Cadastro
para Bloqueio do Recebimento

de Ligações de Telemarketing“.
Para utilizar o serviço é pre-

ciso cadastrar o número do tele-
fone fixo ou móvel. O Procon-SP
passa a gerenciar o cadastro e  30
dias depois o consumidor só re-
ceberá chamadas de instituições
filantrópicas e de empresas que
forem autorizadas por escrito.

O bloqueio está previsto na

Lei 13.226/08 e regulamentado
pelo Decreto Estadual 53.921/
08. As empresas que desrespei-
tarem a legislação devem prestar
esclarecimento sob sua conduta
e estão sujeitas a processos ad-
ministrativos e multas de até R$
9 milhões. Recentemente, a Fun-
dação Procon-SP notificou 35
empresas por desrespeito à Lei.

Desde que a legislação en-
trou em vigor, quase 1,5 milhão
de telefones foram cadastrados
para não receber ofertas e ser-
viços. Só no ano passado,120
mil consumidores se cadastra-
ram, sendo que no período o
Procon-SP recebeu 7 mil recla-
mações. (Governo do Estado de
São Paulo)

SPTrans entrega novos ônibus ao
sistema municipal de transporte

A SPTrans apresentou nesta
quarta-feira (31) novos ônibus
zero quilômetro que reforçam a
frota na cidade de São Paulo. O
evento simbólico, realizado na
Prefeitura de São Paulo, apre-
sentou três novos veículos - um
midiônibus com capacidade para
54 passageiros, um básico para
73 pessoas e um padron com
capacidade de 89 passageiros. 

“Os ônibus novos têm bancos
anatômicos, com grau de con-
forto no seu sistema hidráulico
e última tecnologia disponível
no mercado brasileiro. Essa en-
trega representa nosso compro-
misso de oferecer veículos no-
vos à cidade de São Paulo”, dis-
se o prefeito João Doria.   

A entrega faz parte do calen-
dário da Campanha Maio Ama-
relo, mês de conscientização
sobre a valorização da vida e da
segurança no trânsito. Essa en-
trega simbólica representa os

mais de 400 ônibus novos entre-
gues nesta gestão e que já estão
em circulação por toda a cida-
de.

Os novos veículos trazem
conforto, tecnologia e seguran-
ça. Todos saem de fábrica com
as especificações técnicas exi-
gidas pela SPTrans, com acessi-
bilidade, espaço para cadeiras de
rodas e equipados com ar-con-
dicionado, tomadas USB, Wi-Fi,
entre outros itens.

“Além dessas especifica-
ções, esses novos carros são
equipados como motores Euro
V e substituem na frota os veí-
culos como motores Euro III.
Dessa maneira eles também con-
tribuem para melhoria da quali-
dade do ar da cidade. Com isso,
São Paulo obtém mais qualida-
de e eficiência energética e mais
atributos para convidar os usuá-
rios a trocar o transporte indivi-
dual pelo transporte coletivo”,

disse o secretário de Mobilida-
de e Transportes, Sérgio Avelle-
da.

A modernização e renovação
da frota de ônibus têm sido pos-
síveis antes mesmo da licitação
para a concessão do serviço pú-
blico de transporte coletivo de
passageiros, que vai melhorar o
sistema com novas diretrizes de
segurança e conforto.

Licitação
A gestão atual está empenha-

da em melhorar o serviço ofe-
recido aos usuários. Nesta  quin-
ta-feira (1º de junho), a Secre-
taria Municipal de Mobilidade e
Transportes (SMT) realizará
uma audiência pública para um
debate do poder público e soci-
edade civil sobre propostas do
novo edital, que está em sua fase
final. A audiência será realizada
no Instituto de Engenharia de
São Paulo, às 8h.

“Em maio assumimos o com-
promisso de retomar a licitação
para a possibilidade de a cidade
ter novos contratos, já que des-
de 2003 não há licitação em São
Paulo. Com essa licitação que-
remos oferecer transporte de
muito mais qualidade aos usuá-
rios“, disse Avelleda. 

A atual administração pre-
za pelo diálogo com a popula-
ção e, por meio desse meca-
nismo, está aberta a sugestões
de toda a sociedade civil para
definir a nova configuração do
transporte municipal. Após a
audiência, o edital será con-
cluído e publicado para a fase
de consulta pública.

A publicação do edital do
sistema de ônibus é uma impor-
tante meta e uma das principais
prioridades da administração da
SMT, desde que a assumiu em
janeiro deste ano.  (Prefeitura de
São Paulo)

Prefeitura de SP lança edital para receber estudos
de concessão para Complexo do Pacaembu

A Prefeitura de São Paulo
publica nesta quinta-feira (1º),
no Diário Oficial do município,
um edital de Procedimento de
Manifestação de Interesse
(PMI) para a concessão do
Complexo Pacaembu, compos-
to pelo Estádio Municipal Pau-
lo Machado de Carvalho e pelo
Centro Poliesportivo.

A partir do edital, poderão
ser recebidos estudos sobre pro-
jetos de investimento, novas
modalidades de uso, fontes de
receita e demais ideias que pos-
sibilitem a concessão ou parce-
ria para gestão do equipamento.
A partir das manifestações de
interesse, a Prefeitura irá defi-
nir o modelo de concessão ou
parceria.

Os custos atuais do equipa-
mento para os cofres públicos
municipais são de aproximada-
mente R$ 9 milhões ao ano, en-
tre gastos com o estádio e o clu-
be. “Nosso objetivo é buscar jun-
to à sociedade um modelo de
gestão mais eficiente e dinâmi-
co, que desonere a prefeitura e

traga modernidade ao equipa-
mento”, afirmou o secretário
municipal de Desestatização e
Parcerias, Wilson Poit.

O prazo para credenciamen-
to começa em 2 de junho e ter-
mina em 3 de julho. No ato de
credenciamento, os interessados
devem entregar também Estudos
Preliminares de Arquitetura que
evidenciem o conceito de pro-
jeto que pretendem adotar no
Complexo, já que se trata de um
bem tombado. Esse estudo pas-
sará por análise prévia do Con-
selho de Defesa do Patrimônio
Histórico Arqueológico, Artís-
tico e Turístico (CONDEPHA-
AT)  e do Conselho Municipal de
Preservação do Patrimônio His-
tórico, Cultural e Ambiental da
Cidade de São Paulo (Conpresp),
para que todas as regras de prote-
ção do patrimônio histórico, artís-
tico e cultural sejam respeitadas.

Depois de credenciados, os
interessados terão 60 dias para
apresentar todos os estudos.
Uma Comissão Especial de Ava-
liação analisará os projetos en-

viados para planejar o modelo
ideal de concessão ou parceria.
Depois disso, será lançada uma
consulta pública e, na sequência,
a licitação para a concessão do
complexo.

“O Pacaembu fez e faz parte
de grandes espetáculos do es-
porte brasileiro. O apoio da ini-
ciativa privada vai acelerar a
modernização deste ícone da ci-
dade de São Paulo”, diz o secre-
tário municipal de Esportes, La-
zer e Recreação, Jorge Damião.

Estudos 
A ideia é receber estudos de

modelagem operacional, econô-
mico-financeira, jurídica, de en-
genharia e arquitetura para mo-
dernização, restauração, gestão,
operação e manutenção do Com-
plexo do Pacaembu. Será dada
preferência a modelos que ga-
rantam a desoneração da admi-
nistração pública municipal. Po-
derão participar deste PMI pes-
soas físicas ou jurídicas nacio-
nais ou estrangeiras, individual-
mente ou em consórcio, que pre-

encham os requisitos de partici-
pação previstos no edital.

Os interessados deverão se-
guir algumas premissas básicas:
respeitar as determinações do
CONDEPHAAT e Conpresp, as-
sumir as despesas de operação,
realizar melhorias e investimen-
tos, além de contrato com prazo
mínimo de 10 anos. 

Caberá à Prefeitura o papel
de gestão e acompanhamento do
contrato celebrado, além de pro-
mover a integração do equipa-
mento com a cidade e seu entor-
no, bem como resguardar as pre-
missas de interesse público.

Sobre o Pacaembu
- Inaugurado em 27 de abril

de 1940
- Composto pelo Estádio

Municipal Paulo Machado de
Carvalho e pelo Centro Polies-
portivo

- 75.598 m² de área
- 40.199 assentos
- aproximadamente R$ 9 mi-

lhões/custo anual (Prefeitura de
São Paulo)
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Número de mortos e
feridos no atentado
de Cabul já passa

de 500
O governo do Afeganistão atualizou o número de mortos e

feridos no ataque com carro-bomba ocorrido  na quarta-feira (31)
perto do Palácio Presidencial de Cabul, capital do país. Segundo
o novo levantamento, “o atentado causou a morte de 90 pessoas
e deixou feridos mais de 400 civis”, indicou o Centro Governa-
mental de Informação e Imprensa afegão, pelo Twitter. A infor-
mação é da agência EFE.

O ataque ocorreu na manhã de quarta-feira na estrada que dá
acesso uma região fortemente protegida na capital do Afeganis-
tão, próxima ao Palácio Presidencial e no qual estão várias em-
baixadas. A potente detonação do carro-bomba, que foi ouvida
em vários pontos da cidade, ocorreu em pleno mês sagrado do
Ramadã e na hora que os funcionários estavam chegando para
trabalhar.

Segundo o vice-ministro do Interior para Assuntos de Segu-
rança, general Murad Ali Murad,  o atentado deixou 463 feridos.
Até agora, nenhum grupo reivindicou a autoria do ataque.

Mais sangrento
O último balanço oficial transforma o ataque de hoje, de acor-

do com a missão da ONU no país, no mais cruel já realizado em
Cabul desde a invasão dos Estados Unidos em 2001, ao ultrapas-
sar os 85 mortos e 413 feridos do atentado de julho de 2016
contra uma manifestação da minoria xiita hazara.

Em 2008, um atentado praticado em Kandahar, no sul do país,
contra pessoas que tinham se reunido para assistir uma luta de
cachorros, deixou entre 80 e 100 mortos, segundo diversas fon-
tes, mas o número de feridos não chegou perto dos dois ataques
posteriores.

Os dois últimos atentados de envergadura em Cabul, o último
deles ocorrido no início do mês também na região diplomática
da capital, foram reivindicados pelo grupo terrorista Estado Islâ-
mico. (Agencia Brasil)

Nasa lançará sonda
que atravessará a
atmosfera do Sol

em 2018
A Agência Aeroespacial dos Estados Unidos (Nasa) anun-

ciou  na quarta-feira (31) o lançamento de uma sonda que che-
gará à distância mais próxima da superfície solar jamais al-
cançada por um artefato humano  para estudar as característi-
cas físicas da atmosfera da estrela. A informação é da agência
EFE.

A sonda Solar Probe Plus voará diretamente para a coroa
solar e a atravessará pela primeira vez, chegando mais perto
do Sol do que qualquer outro instrumento, ficando a “apenas”
6 milhões de quilômetros da superfície da estrela, algo extre-
mamente difícil.

Em uma cerimônia na Universidade de Chicago, o chefe
do programa de missões da Nasa, Thomas Zurbuchen, rebati-
zou a sonda com o nome de Solar Parker, em homenagem a
Eugene Parker, o astrofísico que desenvolveu a teoria dos ven-
tos solares supersônicos.

Até agora, várias sondas já se aproximaram do astro rei
para estudar os ventos solares e a coroa solar , mas nunca a
uma distância tão próxima, que poderia responder muitas per-
guntas sobre o comportamento do Sol.

A sonda Solar Parker foi projetada para obter dados em um
ambiente de temperaturas extremas, com muita quantidade de
radiação, e chega a alcançar uma velocidade de 200 quilôme-
tros por segundo, o que permitiria que ela fosse da Terra à
Lua em meia hora.

Missão [quase] impossível
“Até agora, os materiais para que essa missão fosse possí-

vel não existiam”, indicou o cientista Nicola Fox, do Laborató-
rio de Física Aplicada da Universidade John Hopkins, respon-
sável por desenvolver parte dos componentes do equipamento.

Lançar uma sonda que chegue até o Sol é, até hoje, uma
missão impossível. Para causar um impacto na superfície so-
lar, uma sonda solar deveria ser capaz de atingir uma veloci-
dade de 30 quilômetros por segundo na direção contrária da
velocidade orbital da terra ao redor do astro rei, mas a tecno-
logia de foguetes atuais só conseguir cobrir um terço disso.

Para se aproximar do Sol e orbitá-lo em uma distância tão
curta, a Sonda Solar Parker será acelerada pelo Delta IV Hea-
vy, o foguete em serviço com a maior potência existente.

Várias sondas lançadas desde os anos 60 confirmaram as
teorias sobre o campo magnético do Sol e a existência de ven-
tos solares, além de permitirem observar o comportamento
da coroa solar, que atinge temperaturas mais altas que a su-
perfície do astro. (Agencia Brasil)

Pela sexta vez seguida, o
Banco Central (BC) baixou os
juros básicos da economia. Por
unanimidade, o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) reduziu
na quarta-feira (31) a taxa Selic
em 1 ponto percentual, de
11,25% ao ano para 10,25% ao
ano. A decisão era esperada pe-
los analistas financeiros.

Com a redução de quarta-fei-
ra, a Selic chega ao menor nível
desde janeiro de 2014, quando
estava em 10% ao ano. De outu-
bro de 2012 a abril de 2013, a
taxa foi mantida em 7,25% ao
ano, no menor nível da história,
e passou a ser reajustada gradu-
almente até alcançar 14,25% ao
ano em julho de 2015. Somente
em outubro do ano passado, o
Copom voltou a reduzir os juros
básicos da economia.

A Selic é o principal instru-
mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação

oficial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). Segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o IPCA ficou
em 0,14% em abril, no menor
nível da história registrado para
o mês.

Nos 12 meses terminados
em abril, o IPCA acumula
4,08%, a menor taxa em 12 me-
ses desde julho de 2007. Até o
ano passado, o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) estabele-
cia meta de inflação de 4,5%,
com margem de tolerância de 2
pontos, podendo chegar a 6,5%.
Para este ano, o CMN reduziu a
margem de tolerância para 1,5
ponto percentual. A inflação,
portanto, não poderá superar 6%
neste ano.

Inflação
No Relatório de Inflação,

divulgado no fim de março pelo

Banco Central, a autoridade mo-
netária estima que o IPCA encer-
rará 2017 em 4%. De acordo
com o boletim Focus, pesquisa
semanal com instituições finan-
ceiras  divulgada pelo BC,
a inflação oficial deverá fechar
o ano em 3,95%.

Até agosto do ano passado,
o impacto de preços administra-
dos, como a elevação de tarifas
públicas, e o de alimentos, como
feijão e leite, contribuiu para a
manutenção dos índices de pre-
ços em níveis altos. De lá para
cá, no entanto, a inflação come-
çou a desacelerar por causa da
recessão econômica e da queda
do dólar.

A redução da taxa Selic esti-
mula a economia porque juros
menores impulsionam a pro-
dução e o consumo num ce-
nário de baixa atividade eco-
nômica. Segundo o boletim
Focus, os analistas econômi-

cos projetam crescimento de
apenas 0,41% do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma dos
bens e serviços produzidos
pelo país) em 2017. No últi-
mo Relatório de Inflação, o
BC reduziu a estimativa de
expansão da economia para
0,5% este ano.

A taxa é usada nas negocia-
ções de títulos públicos no Sis-
tema Especial de Liquidação e
Custódia (Selic) e serve de re-
ferência para as demais taxas
de juros da economia. Ao rea-
justá-la para cima, o Banco
Central segura o excesso de
demanda que pressiona os pre-
ços, porque juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança. Quando reduz
os juros básicos, o Copom ba-
rateia o crédito e incentiva a
produção e o consumo, mas
enfraquece o controle da infla-
ção. (Agencia Brasil)

Ministro adianta que PIB será
positivo e marca o fim da recessão

O ministro do Planejamen-
to, Desenvolvimento e Gestão,
Dyogo Oliveira, afirmou  na
quarta-feira (31) que o Produto
Interno Bruto do Brasil (PIB) -
a soma de todas as riquezas pro-
duzidas no país - no primeiro tri-
mestre de 2017 será positivo na
divulgação de quinta-feira (1º)
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística e marcará o
fim da recessão.

“O PIB amanhã será positi-
vo, e isto é muito importante,
porque marca o fim da recessão.
A economia brasileira está rea-
gindo e há muitos indicadores
que fundamentam isto”, disse
Oliveira.

O ministro afirmou que o
crescimento deve ser um pouco
menor que o medido pelo Índice
de Atividade Econômica do Ban-
co Central (IBC-BR), por diver-
gências de metodologia. Divulga-
do no último dia 15, o indicador
apontou para um crescimento de

1,12% no primeiro trimestre de
2017, na comparação com o qua-
tro trimestre de 2016.

O ministro participou de um
seminário na Fundação Getúlio
Vargas, no Rio de Janeiro, e vol-
tou a defender as reformas pro-
postas pelo governo e, especi-
almente, a reforma da Previdên-
cia em discussão no Congresso
Nacional. “A evolução das des-
pesas com previdência do país
são insustentáveis, e não são in-
sustentáveis apenas do ponto de
vista da previdência, são insus-
tentáveis do ponto de vista das
outras despesas do governo fe-
deral. A previdência está ocupan-
do todo o espaço disponível e
vai avançar cada vez mais.”

Reformas
Oliveira afirmou que o go-

verno não tem um “plano B” para
a reforma proposta e afastou a
possibilidade de fatiamento de
pontos da reforma para facilitar

a aprovação. “O governo não dis-
cute nenhum plano B”.

Além de defender as refor-
mas, o ministro minimizou o im-
pacto da crise política no cená-
rio fiscal do país. “O que vejo é
que as medidas continuam avan-
çando no Congresso, então, não
vejo isto afetando a meta fiscal
ou as nossas projeções fiscais.”

Ao apresentar as prioridades
do governo federal para melho-
rar as contas públicas e recupe-
rar a economia, Oliveira apontou
que a previdência ocupa cerca de
55% das despesas totais deste
ano. “Estamos gastando demais
com previdência e de menos com
investimento. Esta não é a com-
posição adequada para construir
o país”, afirmou ele, comparan-
do com os 2,08% que devem ser
destinados ao Programa de Ace-
leração do Crescimento.

Segundo o ministro, o go-
verno vem revisando benefícios
como auxílio-doença e Bolsa

Família dentro dos critérios le-
gais e vem obtendo cortes de
custos significativos. Com o au-
xílio-doença, o índice de rever-
são de benefícios concedidos
durante mais de dois anos chega
a 80%, mas a perspectiva é que
o percentual caia para cerca de
50%, já que inicialmente foram
analisados os benefícios com
maior suspeita.

Dyogo Oliveira destacou ain-
da medidas tomadas para contro-
lar os custos de compras públi-
cas, melhorar a governança das
estatais e reduzir o custeio ad-
ministrativo.  

“Há toda uma programação
em curso para reduzir os custos,
melhorar a qualidade dos gastos
públicos, focalizar os progra-
mas e abrir espaço dentro da
margem fiscal para que nos pró-
ximos anos possamos conviver
de maneira adequada com o li-
mite do gasto publico,” disse.
(Agencia Brasil)

Taxa de desemprego fica em 13,6%
no trimestre encerrado em abril

A taxa de desocupação no
país foi estimada em 13,6% no
trimestre móvel encerrado em
abril, ficando 1 ponto percentu-
al acima da taxa do trimestre
imediatamente anterior (novem-
bro a janeiro), quando havia fe-
chado em 12,6%. Os dados fo-
ram divulgados  na quarta-feira
(31), no Rio de Janeiro, pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) e fazem par-
te da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua – Pnad Contínua.

Com a alta do último trimes-
tre, a população desocupada em
abril chegou a 14 milhões, uma
alta de 8,7% em relação ao tri-
mestre encerrado em janeiro.
Assim, houve um acréscimo de
1,1 milhão de pessoas no núme-
ro de desempregados.

Dados comparativos
Na comparação com igual

trimestre de 2016, o total de

desocupados subiu 23,1%, o que
significa um aumento de 2,6
milhões em um ano no número
de desempregados.

Quando a comparação se dá
com o mesmo trimestre do ano
passado (novembro de 2015/
janeiro de 2016, quando a taxa
de desemprego estava em
11,2%), houve crescimento de
2,4 pontos percentuais no de-
semprego.

Já a população ocupada no
trimestre encerrado em abril era
de 89,2 milhões de pessoas,
uma queda de 0,7%, quando
comparada com o trimestre de
novembro de 2016 a janeiro de
2017 (89,9 milhões de pessoas).

Em comparação com igual
trimestre de 2016, quando o to-
tal de ocupados era de 90,6 mi-
lhões de pessoas, em janeiro
deste ano o número de desem-
pregados aumentou 1,4 milhão
de pessoas – uma queda na taxa
de desemprego de 1,5%.

Carteira assinada
Entre as 14 milhões de pes-

soas que perderam o emprego
entre os trimestres encerrados
em janeiro e em abril, 572 mil
fazem parte do contingente com
emprego formal, ou seja, com
carteira de trabalho assinada.

Os dados fazem parte da Pnad
Contínua e indicam que havia em
abril, quando do fechamento do
trimestre, 33,3 milhões de pes-
soas com carteira assinada, uma
queda de 1,7% na comparação
com o trimestre de novembro a
janeiro, quando havia 33,9 mi-
lhões de pessoas com carteira
assinada.

Frente ao trimestre de feve-
reiro a abril de 2016, a queda é
de 3,6%, o que significa que em
um ano aproximadamente 1,2
milhão de pessoas com carteira
assinada perderam emprego.

Rendimento médio real
Apesar da alta taxa de desem-

prego, a maior da história do
país, o rendimento médio real
pago ao trabalhador brasileiro
vem se mantendo estável, tanto
em relação ao trimestre encer-
rado em janeiro quanto ao mes-
mo trimestre do ano passado.

Os dados da Pnad Contínua
indicam que o rendimento mé-
dio real habitualmente recebido
em todos os trabalhos no trimes-
tre fechado em abril era de R$
2,107 mil; no trimestre móvel
finalizado em janeiro o valor era
de R$ 2,095 mil; e de R$ 2,052
mil em igual trimestre do ano
passado.

Também a massa de rendi-
mento real habitualmente rece-
bida em todos os trabalhos ficou
estável no trimestre fechado em
abril: R$ 183,3 bilhões; no se-
mestre encerrado em janeiro era
de R$ 183,5 bilhões; e frente ao
mesmo trimestre do ano anteri-
or, de R$ 181,2 bilhões. (Agen-
cia Brasil)

Governo publica decreto que
libera recursos do Orçamento

O governo publicou, em edi-
ção extra do Diário Oficial da
União  na noite de terça-feira
(30), decreto que libera R$
3,146 bilhões do Orçamento. O
anúncio da redução do contin-
genciamento (limitação de gas-
tos) de R$ 42,1 bilhões estabe-
lecido em março foi feito pelo
governo no último dia 22.

Segundo o Ministério do Pla-
nejamento, Desenvolvimento e
Gestão, foram liberados R$ 3,107
bilhões do Poder Executivo, além
dos valores do Poder Legislativo
(R$ 1,7 milhão), do Poder Judi-
ciário (R$ 32,4 milhões), do Mi-
nistério Público da União (R$ 4,7
milhões) e da Defensoria Pública
da União (R$ 500 mil).

Dos R$ 3,107 bilhões do
Poder Executivo, em razão de
determinações legais, foram de-
duzidos R$ 168,2 milhões des-
tinados a atender emendas indi-
viduais impositivas e R$ 84,6
milhões para emendas de banca-
da impositivas. O que resulta em
R$ 2,854 bilhões, explicou o
Ministério do Planejamento.

Desse valor, serão destina-
dos R$ 2 bilhões para atender o
cumprimento das aplicações
mínimas em saúde, R$ 500 mi-
lhões para o Ministério dos
Transportes, Portos e Aviação
Civil, e R$ 354,5 milhões serão
destinados a reservas para aten-
der situações emergenciais que
possam surgir. (Agencia Brasil)
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O presidente Michel Temer
empossou na quarta-feira (31) o
jurista Torquato Jardim como
ministro da Justiça e Segurança
Pública. Em cerimônia no Pla-
nalto, Temer disse que o Brasil
vive momentos de “grande con-
flito institucional”, mas pediu
que se deixe o Judiciário traba-
lhar “sossegado”, assim como os
demais Poderes.

“O Brasil vive momentos de
grande conflito institucional,
porque não se dá cumprimento
à ordem institucional. Precisa-
mos, com celeridade, recuperar
a institucionalidade do país. A
recuperação significa a manu-
tenção da ordem, cumprimento
da lei”, disse o presidente, pe-
dindo que o novo ministro cola-
bore na manutenção dos “limi-
tes legais”.

“Quando se fala abuso de au-

toridade, [fala-se] como se abu-
sar fosse abusar do fulano de tal
que transitoriamente ocupa o
cargo. Mas quem tem autorida-
de no Brasil é a lei. Então, toda
vez que alguém ultrapassa limi-
tes legais, aí sim, está abusando
da autoridade. Você, Torquato,
com sua grande experiência, po-
derá colaborar muito neste ins-
tante que atravessamos. Não va-
mos nos impressionar com fato
tal e qual. Vamos deixar o Judici-
ário trabalhar sossegado, deixar
o Legislativo trabalhar sossega-
do, assim”, disse o presidente.

Torquato Jardim assume a
pasta da Justiça após comandar,
desde agosto do ano passado, o
Ministério da Transparência, Fis-
calização e Controladoria-Geral
da União (CGU). O deputado
Osmar Serraglio (PMDB-PR),
que chefiava a Justiça, foi con-

vidado a assumir o ministério
deixado por Jardim, mas recu-
sou o convite nesta terça-feira
(30), informando que reassu-
miria o mandato na Câmara dos
Deputados.

Serraglio não compareceu à
posse de Jardim. Com o retorno
de Serraglio à Câmara, o ex-as-
sessor especial de Temer, Rodri-
go Rocha Loures, que exercia
mandato de deputado federal
como suplente de Serraglio, fica
sem mandato e perde o direito a
foro privilegiado. Com isso, ele
passaria a ser julgado na primei-
ra instância do Judiciário. Ro-
drigo Rocha Loures foi gravado
carregando uma mala com R$
500 mil que, segundo a Polícia
Federal, foi enviada pelo empre-
sário Joesley Batista, dono do
frigorífico JBS, como pagamen-
to de propina. A mala e o dinhei-

ro foram devolvidos.
Durante o discurso, Temer

também agradeceu ao ex-minis-
tro pela “seriedade” com que
conduziu a pasta e desejou “ple-
no êxito” a Torquato Jardim. Por
sua vez, Torquato Jardim disse
que vai se dedicar a todas as ta-
refas do ministério, desde assis-
tência à população indígena até
a atenção ao sistema penitenci-
ário brasileiro e as políticas de
segurança pública.

O ex-presidente José Sarney
e os ministros da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, da Secretaria de
Governo, Antonio Imbassahy,
e das Cidades, Bruno Araújo,
participaram da cerimônia de
posse. O diretor-geral da Po-
lícia Federal, Leandro Daie-
llo, que está no cargo desde
2011, também estava presen-
te. (Agencia Brasil)

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, afirmou
na quarta-feira (31), em sus-
tentação oral no plenário do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
que, se não for dada uma nova
interpretação mais restrita ao
texto da Constituição sobre o
foro privilegiado, a Corte atin-
girá em breve um esgotamento
de sua capacidade processual.

“Se não houver mudanças de
paradigma neste julgamento de
hoje, não tenho dúvidas de que
o Supremo em breve retornará
ao tema, mas não mais por ra-
zões principiológicas, mas por
imperativo prático. O aumento
exponencial de demandas pe-
nais irá inviabilizar o regular
funcionamento da Corte em
curto espaço de tempo”, disse.

Janot defendeu que seja
mantido no STF somente pro-
cessos relacionados a crimes
que estejam estritamente rela-
cionados ao exercício do car-
go e enquanto o investigado ou
réu ocupar o posto. Hoje, são
automaticamente remetidos à
Corte qualquer caso que en-
volva presidentes de Poder,
ministros de Estado e mem-
bros do Congresso Nacional,
mesmo os cometidos anteri-
ormente e sem nenhuma rela-
ção com o cargo.

Janot: Sem restrição
de foro privilegiado,

STF atingirá
esgotamento em breve

O STF iniciou na tarde de
quarta-feira o julgamento que
vai decidir se o foro privilegi-
ado será restringido. A sessão
começou com a leitura do voto
do ministro Luís Roberto Bar-
roso, relator do caso, e um pe-
dido de vista não está descar-
tado. Além do relator, 10 mi-
nistros devem votar.

Montanha-russa proces-
sual

Para o procurador-geral da
República, a atual interpreta-
ção provoca uma verdadeira
“montanha-russa processu-
al”, ao permitir repetidas su-
bidas e decidas de processos
entre as instâncias inferiores
e o STF, a depender da nome-
ação ou eleição do investi-
gado ou réu a cargos com prer-
rogativa de função.

Ele argumentou que o cons-
tituinte teve como objetivo pro-
teger o exercício do cargo, e
não a pessoa que o ocupa. “A
prerrogativa de foro tem uma
razão de ser, o constituinte a
criou para atender a determi-
nados valores”, disse Janot. “O
que sobejar [ultrapassar] esse
paradigma é intolerável prote-
ção à pessoa e não a suas rele-
vantes funções”, acrescentou.
(Agencia Brasil)

Relator da ação no STF, Barroso vota
a favor da restrição ao foro privilegiado

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Luís Rober-
to Barroso votou  na quarta-fei-
ra (31) a favor da restrição ao
foro privilegiado para autorida-
des. De acordo com entendi-
mento do ministro, relator do
processo que trata do assunto, os
detentores de foro privilegiado,
como deputados e senadores,
somente devem responder a pro-
cessos criminais no STF se os
fatos imputados a eles ocorre-
rem durante o mandato. Faltam
os votos de dez ministros.

Se o ministro for acompa-
nhado pela maioria dos minis-
tros, no caso de fatos que ocor-

reram antes do mandato, a com-
petência para julgamento seria da
primeira instância da Justiça e
não mais do Supremo. De acor-
do com a Constituição, cabe ao
Supremo julgar membros do
Congresso Nacional nas infra-
ções penais comuns.

Em seu voto, para evitar que
os detentores de foro que come-
terem crimes durante o manda-
to renunciem aos cargos para
escapar do julgamento, Barroso
também sugeriu que, a partir da
instrução do processo, a ação
fica mantida onde estiver.

De acordo com o ministro,
o foro privilegiado atinge cerca

de 37 mil pessoas no país, for-
mando um sistema “muito ruim
e que funciona muito mal”. Se-
gundo Barroso, nenhum país do
mundo tem a quantidade de car-
gos abrangidos pelo foro como
o Brasil. O Supremo, por exem-
plo, tem cerca de 500 processos
criminais envolvendo deputados e
senadores, número que represen-
ta aproximadamente um terço dos
integrantes do Congresso.

“Não é difícil de demonstrar
que, com esta quantidade de pes-
soas e com esta extensão, o foro
se tornou penosamente disfun-
cional na experiência brasilei-
ra”, disse. Em seu voto, Barroso

também disse que a demora do
Supremo para julgar casos pe-
nais se deve ao fato de que a
Corte não está estruturada para
julgá-los, devido à quantidade de
pessoas com prerrogativa de
foro que respondem a processos
criminais.

Na avaliação do ministro, o
atual sistema provoca a prescri-
ção das penas. “Só aqui no Su-
premo já prescreveram, desde
que o Supremo passou a atuar
nesta matéria, mais de 200 pro-
cessos. Portanto, essa é uma es-
tatística que traz constrangimen-
to e desprestígio para o STF”.
(Agencia Brasil)

Decisão sobre prisão de Aécio deve ser
definida pelo plenário, diz Marco Aurélio

O ministro Marco Aurélio,
que foi sorteado  na quarta-feira
(31) como novo relator do mais
recente inquérito contra o sena-
dor afastado Aécio Neves
(PSDB-MG) no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), disse,
poucos minutos após ser esco-
lhido, que a decisão sobre a pri-
são do parlamentar deve sair do
plenário da Corte.

O relator anterior do caso,
ministro Edson Fachin, já havia
indicado que levaria o tema para
deliberação do plenário, e não
para a Segunda Turma, colegia-
do onde se costuma deliberar as
questões referentes a inquéritos

contra parlamentares.
 “Eu jamais reconsideraria

uma deliberação de um cole-
ga. E não reconsiderando,
não atuando nesse campo in-
dividualmente, eu traria ao
colegiado. Deve ir ao plená-
rio em termos de agravo”,
afirmou Marco Aurélio Me-
llo, referindo-se aos recur-
sos interpostos pela Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) e pela defesa de Aé-
cio, um a favor e outro con-
tra a prisão do parlamentar.

Nesse caso, Aécio Neves
(PSDB-MG) é investigado pelo
suposto recebimento de R$ 2

milhões em vantagens indevidas
do empresário Joesley Batista,
um dos donos do grupo JBS que
assinou acordo de delação pre-
miada com a Justiça. O senador
foi gravado pela Polícia Federal
em conversas suspeitas com o
executivo.

A pedido do procurador-ge-
ral da República, Rodrigo Janot,
Fachin afastou Aécio do exer-
cício do cargo, mas negou a
prisão do senador, decisão con-
testada pela PGR. A defesa
também entrou com recurso no
sentido de garantir a liberdade
do parlamentar.

O ministro Marco Aurélio

Mello também será responsável
pela condução do inquérito so-
bre a irmã de Aécio, Andrea
Neves, presa há duas semanas
na Operação Patmos. A troca
de relator foi realizada após
decisão do antigo relator, Ed-
son Fachin, que atendeu a um
pedido feito pela defesa de
Aécio e determinou a redistri-
buição do inquérito.

A escolha de Marco Aurélio
foi feita eletronicamente por sis-
tema processual eletrônico do
Supremo. “Parece que o compu-
tador, no que opera a distribui-
ção, não gosta de mim”, brincou
o ministro.(Agencia Brasil)

O ministro da Secretaria-
Geral da Presidência da Repúbli-
ca, Moreira Franco, disse na
quarta-feira (31) que o governo
“não tem nenhuma preocupação”
em relação à Medida Provisória
n° 768, que  conferiu status de
ministério à pasta e garantiu a ele
a prerrogativa de foro privilegi-
ado. A MP, editada em 2 de fe-
vereiro, perde a validade na sex-
ta-feira (2), mas a Casa Civil já
confirmou que irá publicar uma
nova MP que vai “reestruturar
ministérios”, sem detalhar o
conteúdo da proposta.

“Do ponto de vista pessoal,
eu jamais pensei em ser minis-
tro para ter foro privilegiado. Eu
fui governador, deputado federal,
o que me permite dizer que esse
problema não me atinge”, disse
o ministro após participar do
Fórum de Investimentos Brasil
2017, em São Paulo. Ele discu-
tiu propostas para a área de in-
fraestrutura.

Com o foro privilegiado,
ministros, senadores e deputa-
dos só podem ser investigados
com o aval do Supremo Tribunal
Federal (STF). Moreira Franco
é citado na delação premiada do
ex-vice-presidente de Relações
Institucionais da Odebrecht
Cláudio Melo Filho, que o acu-
sou de ter recebido dinheiro para
defender os interesses da em-
preiteira. Ele nega as acusações.
Em abril, o ministro do STF Ed-
son Fachin autorizou a abertura
inquérito para investigá-lo.

Sobre a possibilidade de res-
tringir o foro privilegiado aos
chefes dos Poderes Executivo,
Judiciário e Legislativo, Morei-
ra disse ser favorável. “Existe um
projeto que está para ser vota-
do. Acho que ele tende a ser

Casa Civil vai editar
nova MP que mantém
status de ministro de

Moreira Franco
aprovado e teríamos o fim do
foro para todo mundo, o que é
positivo”, apontou. O tema é
objeto de projetos no Congres-
so Nacional e está em debate no
plenário do STF.

Parcerias
Durante o evento na capital

paulista, Moreira Franco desta-
cou o papel das Parcerias Públi-
co-Privadas (PPP) no restabele-
cimento da confiança do gover-
no com o setor empresarial.
“Isso tem se manifestado no su-
cesso dos leilões, não só para os
investidores internos que estão
aqui e ampliando a sua presen-
ça, mas como também daqueles
que vêm de fora”, avaliou. Ele
citou, como um caso de suces-
so, os leilões de aeroportos e do
setor de energia.

Questionado sobre as preo-
cupações do setor com o marco
regulatório no país, tendo em vis-
ta a situação de empresas inves-
tigadas na Operação Lava Jato, o
ministro apontou que “a governan-
ça correta depende da correção
com que essas relações se dão”.
Ele avaliou como positivo o fato
de que as instituições continuem
funcionando normalmente.

“Isso é um ativo importante
que mostra a solidez das nossas
instituições e o esforço da so-
ciedade brasileira por intermé-
dio de órgãos que têm atribui-
ção definida na Constituição e
vêm trabalhando para que nós
possamos ter empresas que se-
jam capazes, governos que sejam
eficazes, estrutura política par-
tidária que tenha o espírito pú-
blico e nós possamos todos pra-
ticar as coisas de maneira cor-
reta e bem-feita”, declarou.
(Agencia Brasil)

Comissão do Senado aprova
PEC da Eleição Direta

A Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania (CCJ) do
Senado aprovou  na quarta-feira
(31), por unanimidade, a admis-
sibilidade da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 67/16,
que prevê a realização de elei-
ção direta para presidente e vice-
presidente da República se os
cargos ficarem vagos nos três
primeiros anos de mandato.

Atualmente, a Constituição
admite eleição direta apenas se
a vacância ocorrer nos dois pri-
meiros anos. Após esse período,
deve ser realizada eleição indi-
reta pelo Congresso Nacional,
em até 30 dias.

Com a mudança proposta na
PEC, a realização de eleição in-
direta para presidente e vice-pre-
sidente ficará restrita ao último
ano do mandato.

A PEC será encaminhada
para votação no plenário do Se-
nado e, se aprovada, seguirá para
a Câmara dos Deputados.

O relator da PEC, Lindbergh
Faria (PT-RJ), havia apresentado
substitutivo à proposta e o sena-
dor Ricardo Ferraço (PSDB-ES)
apresentou voto em separado
pela rejeição do texto do rela-
tor e pela aprovação do texto
original do senador Reguffe
(sem partido-DF). Ferraço argu-
mentou que o substitutivo de
Lindbergh tem inconstituciona-
lidades.

Lindbergh Farias disse que
quis deixar claro em seu texto
que, se aprovada a PEC nas duas
casas legislativas, a nova regra
passaria a valer de imediato, com
eleições diretas em 90 dias no
caso de vacância do cargo de pre-

sidente da República dentro do
prazo previsto.

Já Ferraço argumentou que a
Constituição prevê que qualquer
mudança eleitoral deve entrar
em vigor um ano após a aprova-
ção, por isso o relatório de Lin-
dbergh é inconstitucional e, se-
gundo ele, há deliberação do
Supremo Tribunal Federal (STF)
nesse sentido. “O Artigo 16 da
Constituição determina que qual-
quer mudança eleitoral só possa
acontecer com 12 meses de ante-
cedência e há farta jurisprudência
por parte do STF que o Artigo 16
é um direito fundamental de quem
vota e é votado”, disse.

Após entendimento entre
Lindbergh e Ferraço, foi colo-
cada em votação a proposta ori-
ginal apresentada por Reguffe.
Mesmo com a aprovação do tex-

to original, Lindbergh disse
acreditar que há jurisprudência
para que a nova regra passe a va-
ler imediatamente após aprova-
da. “Estamos convencidos da vi-
gência imediata da PEC. Tem
uma vasta jurisprudência no STF.
E o fato político é grande, apro-
var por unanimidade na CCJ.”

Lindbergh disse que o traba-
lho agora será de articulação
para que o presidente do Sena-
do, Eunício Oliveira (PMDB-
CE), paute a PEC para votação
no plenário do Senado. A vota-
ção de uma PEC é feita em dois
turnos de discussão (1º turno
tem cinco sessões e 2ª turno
tem três sessões) e a aprova-
ção depende de votos favorá-
veis de três quintos dos parla-
mentares, ou seja, 49 senado-
res. (Agencia Brasil)

Justiça cassa liminar que proibia governo
 do RJ de conceder benefícios fiscais

A Justiça do Rio de Janeiro
acatou recurso do governo do
estado e suspendeu a liminar
que proibia a concessão, am-
pliação ou renovação de bene-
fícios fiscais ou financeiros. A
liminar havia sido concedida
pela 3ª Vara da Fazenda Públi-
ca da Capital, em ação civil
pública proposta pelo Ministé-

rio Público estadual.
Na decisão, os desembarga-

dores da 17ª Câmara Cível do
Tribunal de Justiça consideraram
que a manutenção da decisão em
primeira instância – cujo prazo
era de 60 dias, mas que já durava
sete meses – poderia causar da-
nos irreversíveis ao estado, prin-
cipalmente em um momento de

grave crise financeira.
O relator do processo, de-

sembargador Wagner Cinelli,
destacou que o estado do Rio de
Janeiro é o único da federação
que estava proibido de conceder
benefícios fiscais. Em seu voto,
o relator declarou ser necessá-
ria a realização de perícia para
averiguar a ocorrência ou não de

irregularidades na concessão das
isenções fiscais e se efetivamen-
te houve prejuízo aos cofres pú-
blicos. “As informações que te-
mos são fornecidas pelo autor ou
pelo réu, ou seja, as provas são
unilaterais. Uma vez realizada
uma perícia isenta, o juízo po-
derá apreciar a situação.” (Agen-
cia Brasil)
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu na quarta-feira (31)
que o presidente Michel Temer
poderá deixar de responder a
perguntas que forem feitas pela
Polícia Federal (PF) no depo-
imento no qual o presidente
deverá prestar por escrito so-
bre as citações a seu nome nas
delações da JBS. No entanto,
na mesma decisão, Fachin ne-
gou novo pedido da defesa para
suspender o inquérito até o fim
da perícia de uma gravação que
consta no processo.

Na decisão, o ministro en-
tendeu que não cabe um pronun-
ciamento dele sobre o pedido
feito pela defesa para que Temer
deixe de responder a perguntas
que forem feitas pela PF sobre
o áudio em que o presidente foi
gravado em uma conversa com
o empresário Joesley Batista,
dono e delator da JBS. Para o
ministro, o presidente tem o di-
reito constitucional de não pro-
duzir provas contra si.

Em petição enviada a Fachin,
relator do inquérito contra o
presidente no STF, os advogados

sustentam que Temer não pode
prestar depoimento porque ain-
da não está pronta a perícia que
está sendo feita pela própria PF
no áudio no qual Joesley gravou
uma conversa com o presiden-
te. No caso de rejeição do pri-
meiro pedido, os advogados so-
licitaram autorização prévia para
que Temer não fosse inquirido
sobre a gravação.

Depoimento por escrito
Na terça-feira (30), Fachin

autorizou a PF a tomar o depoi-
mento do presidente. De acor-

do com a decisão, Temer deverá
depor por escrito e terá 24 ho-
ras para responder aos questio-
namentos dos delegados após
receber as perguntas sobre as
citações nos depoimentos de
delação da JBS.

Na semana passada, a defesa
de Temer recorreu ao Supremo
para suspender a tentativa da PF
de ouvir o presidente, investiga-
do na Corte após ter sido citado
nos depoimentos dos executivos
da JBS. O pedido foi reiterado
na manhã de quarta-feira. (Agen-
cia Brasil)

Meirelles diz que é prematuro
quantificar reflexos econômicos

da crise política
O ministro da Fazenda, Hen-

rique Meirelles, disse que é “pre-
maturo” quantificar os reflexos
econômicos da crise política bra-
sileira, deflagrada há duas sema-
nas quando vieram à tona as pri-
meiras informações da delação de
executivos da JBS envolvendo o
presidente Michel Temer e polí-
ticos aliados. De acordo com ele,
os mercados estão “relativamen-
te calmos”, mas é preciso uma
análise que levaria mais tempo.

“No momento é muito pre-
maturo dizer [quanto está cus-
tando a crise política no contex-
to econômico], porque a econo-
mia reage com defasagem, com
o devido tempo. Os mercados
financeiros em termos de preço
estão relativamente estáveis”,

disse, citando o mercado de ju-
ros e o cambial. “Precisa ver se
a economia vai reagir como os
mercados e sem efeitos muito
fortes ou, se poderemos, com o
tempo, ter efeito maior, mas a
princípio não se vê isso”.

Após participar da posse do
novo ministro da Justiça, Tor-
quato Jardim, Meirelles disse
que o Brasil continuou funcio-
nando “normalmente” após as
denúncias. Depois que foi divul-
gada a gravação da conversa do
dono do grupo JBS, Joesley Ba-
tista, com o presidente Temer, o
deputado federal Rodrigo Rocha
Loures (PMDB-PR) e o senador
afastado Aécio Neves (PSDB-
MG), o Supremo Tribunal Fede-
ral autorizou a abertura de inqu-

érito contra eles.
O ministro da Fazenda disse

que tem levado aos investidores
a mensagem de que as autorida-
des brasileiras mantêm seus
compromissos com as refor-
mas. Ele citou, como exemplo,
o fato de os presidentes da Câ-
mara, Rodrigo Maia, e do Sena-
do, Eunício Oliveira, continua-
rem se comprometendo com as
medidas em tramitação no Con-
gresso Nacional.

“Deixo claro [nas reuniões]
que estamos discutindo econo-
mia, mas o que eu disse é o se-
guinte: a minha hipótese de tra-
balho é que ele [Temer] fica até
o final [do mandato]. Agora, no
entanto, eu acredito que as re-
formas que estão sendo feitas,

as mudanças na economia, vão
além deste governo, deste man-
dato, do próximo mandato, etc.
São mudanças institucionais de
longo prazo”, disse.

Assim como disse em outras
ocasiões, o ministro negou que
o adiamento pontual na tramita-
ção das reformas da Previdência
e trabalhista não atrapalha o pro-
jeto de “longo prazo”. “Não se-
rão algumas semanas ou mesmo
meses que fazem diferença dra-
mática ou importante na Previdên-
cia, na medida em que é um pro-
jeto que faz efeito durante déca-
das”, disse, reconhecendo, porém,
que do ponto de vista da “expecta-
tiva”, quanto mais rapidamente as
medidas forem aprovadas, “me-
lhor”. (Agencia Brasil)

Após assumir o Ministério
da Justiça e Segurança Pública
na quarta-feira (31), Torquato
Jardim disse que a Operação
Lava Jato é um “programa de
Estado” e negou que tenha ma-
nifestado intenção de impedir
as investigações. Em entrevis-
ta à imprensa depois que foi
empossado pelo presidente
Michel Temer, o novo minis-
tro não descartou trocas na
equipe, sem excluir a cúpula da
Polícia Federal.

“Em nenhum momento eu
afirmei desconfiança ou inten-
ção de inibir a Lava Jato. A Lava
Jato é um programa de Estado,
não é mais coisa de governo,
nem de Ministério Público,
nem de Judiciário, nem de Exe-
cutivo. É uma vontade de Esta-
do, uma demanda da sociedade
brasileira. Nenhum país do
mundo revolve as suas entra-
nhas com a intensidade e o vi-
gor com que o Brasil está fa-
zendo”, disse Torquato Jardim.

Sobre a possível substitui-
ção do diretor-geral da PF, Le-
andro Daiello, que participou
da cerimônia de posse, Tor-
quato Jardim afirmou que es-
tudará nas próximas semanas
toda a equipe que tem à dispo-
sição, e só depois tomará de-
cisões.

Na avaliação, Jardim afir-
mou que adotará o mesmo
“cuidado e serenidade” que
teve ao assumir, em agosto do
ano passado, o Ministério da
Transparência, Fiscalização e
Controladoria-Geral da União
(CGU), onde passou dois me-
ses conhecendo a estrutura da
pasta antes de fazer mudanças.

O novo ministro disse que,
na próxima sexta-feira (2),
terá a primeira oportunidade de
conversar com Daiello, quan-
do os dois viajarão juntos a
Porto Alegre para um evento
da Polícia Federal. Perguntado
se, pelo fato de o diretor-geral
estar no cargo desde 2011, a
sua troca seria considerada
“normal”, Torquato Jardim ne-
gou que uma eventual mudan-
ça possa representar uma ame-
aça às investigações da Lava

Novo ministro da
Justiça diz que Lava
Jato é um “programa

de Estado”
Jato, deflagrada em 2014.

“O Brasil é institucional.
Seja quem for  na Operação
Lava Jato, na Polícia Federal,
no Ministério Público Federal,
na Justiça Federal, a investiga-
ção continuará. Ela não depen-
de de pessoas. Ela é instituci-
onal. O fato de o diretor-geral
estar há muito tempo no  car-
go não é fator relevante na ava-
liação que vamos juntos fazer.
Vou conversar com todos”, dis-
se, se referindo à associações
de carreira da corporação.

Antes das perguntas, Tor-
quato Jardim se antecipou e
comentou sobre as polêmicas
envolvendo a sua ida para o Mi-
nistério da Justiça. As declara-
ções sobre a Lava Jato e a pos-
sibilidade de mudanças na PF,
por exemplo, foram inicial-
mente expostas por ele.

Nesse momento, o novo
ministro classificou também
de “desfundamentada” a tese
de que ele estaria assumindo o
cargo para influenciar o Tribu-
nal Superior Eleitoral, do qual
já fez parte. Na próxima sema-
na, o TSE retoma o julgamen-
to da ação em que o PSDB
pede a cassação da chapa Dil-
ma Rousseff-Michel Temer,
vencedora das eleições presi-
denciais de 2014.

“Se eu tivesse todo aquele
prestígio [que falam] não teria
assumido o ministério, volta-
va para advocacia”, afirmou.
Sobre a restrição de verbas às
investigações em curso, o novo
ministro afirmou que o seu
compromisso é que a Polícia
Federal tenha, “na medida do
espaço possível no orçamento,
sua atuação eficaz”.

Já sobre a experiência para
assumir uma pasta que tem, en-
tre suas atribuições, promover
a política nacional de seguran-
ça, limitou-se a responder: “A
minha experiência na seguran-
ça pública foi ter duas tias e eu
próprio assaltados, em Brasí-
lia e no Rio de Janeiro. Quan-
to ao mais, vou estudar. A pasta
é muito grande, ninguém che-
ga lá conhecendo tudo”, afir-
mou. (Agencia Brasil)

O plenár io  do Senado
aprovou  na quarta-feira (31),
em segundo turno, a propos-
ta de emenda à Constitui-
ção (PEC) que extingue o
foro especial por prerroga-
tiva de função para autori-
dades federais, mais conhe-
cido como foro privilegia-
do.  A PEC 10/2011 segue
agora para análise da Câma-
ra dos Deputados, onde pre-
cisará passar  por dois turnos
de votação.

O texto acaba com o foro
privilegiado em caso de cri-
mes comuns para a maior par-
te das autoridades: deputa-
dos, senadores, ministros de
Estado, governadores, minis-

Senado aprova PEC
do fim do foro
privilegiado em
segundo turno

tros de tribunais superiores,
desembargadores, embaixa-
dores, comandantes militares,
integrantes de tribunais regi-
onais federais, juízes fede-
rais, membros do Ministério
Público, procurador-geral da
República e membros dos
conselhos de Just iça e do
Ministério Público.

Com isso, as autoridades
e agentes públicos hoje bene-
ficiados pelo foro responde-
rão a processos iniciados nas
primeiras instâncias da Justi-
ça comum. As únicas exce-
ções são os chefes dos Três
Poderes da União (Executi-
vo, Legislativo e Judiciário).
(Agencia Brasil)

Em comunicado enviado
ao mercado  na quarta-feira
(31), a Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), órgão re-
gulador e fiscalizador do mer-
cado de capitais no Brasil,
anunciou a instauração de dois
inquéritos administrativos.

Destinam-se a aprofundar
apurações iniciadas em pro-
cessos abertos no último dia
19 para investigar a atuação da
empresa JBS no mercado de
dólar futuro, bem como nego-
ciações do acionista controla-
dor da empresa, a FB Partici-
pações, com ações de emis-
são da companhia.

No comunicado, a CVM
afirma considerar “relevante
atualizar o mercado e o públi-
co em geral a respeito dos
procedimentos envolvendo a
JBS, abertos após as notíci-
as, veiculadas em 17 deste
mês, envolvendo a delação
de acionistas controladores
da companhia”.

Dos oito processos abertos
desde o último dia 18, cinco se
encontram em análise na Supe-
rintendência de Relações com
Empresas (SEP) da CVM, vincu-
lada ao Ministério da Fazenda.

Eles objetivam a busca de
esclarecimentos adicionais
referentes a notícias e espe-
culações abrangendo delação
de acionistas controladores da
JBS; análise de notícia sobre
eventual influência no Conse-
lho de Administração da BRF;
e análise da veracidade da di-
vulgação dos controladores
diretos e indiretos da Blessed
Holdings, sociedade estran-
geira sediada em Delaware,
nos Estados Unidos, que inte-
gra o grupo de controle da
JBS, a partir de notícias divul-
gadas na imprensa.

Administradores e acio-

CVM abre inquéritos
para investigar JBS

no mercado de
dólar futuro

nistas controladores
Também será investigada a

conduta de administradores e
acionistas controladores da
JBS à luz dos deveres fiduciá-
rios previstos na Lei das So-
ciedades Anônimas, em decor-
rência da celebração de acor-
do de colaboração premiada
entre executivos da empresa e
da sua controladora e o Minis-
tério Público Federal, infor-
ma o comunicado da CVM.

Também deverá ser questi-
onada a veracidade de notícia
divulgada a respeito do uso
de aeronave da companhia
pelo administrador e acio-
nista controlador da JBS,  Jo-
esley Batista.

Ainda segundo a CVM,
dois outros processos estão
em andamento e análise, res-
pectivamente, nas superinten-
dências de Proteção e Orien-
tação aos Investidores (SOI) e
de Relações com o Mercado
e Intermediários (SMI).

O primeiro apura reclama-
ção de investidor envolvendo
eventuais compras de dólares
pela JBS antes das notícias
sobre as delações dos acio-
nistas controladores da com-
panhia. O segundo analisa a
atuação do Banco Original,
controlado pela J&F Partici-
pações Ltda., no mercado de
derivativos.

Em outro processo, aber-
to no dia 19, a CVM comuni-
cou, por meio de ofício, ao
Ministério Público Federal, a
existência de indícios de cri-
me de uso de informação pri-
vilegiada, conhecido no mer-
cado como insider trading ,
observados em operações re-
alizadas no mercado de dólar
futuro e em negócios com
ações de emissão da JBS S.A.
no mercado à vista. (Agencia
Brasil)

31/05 e 01/06

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0011984- 
26.2010.8.26.0100 - 242/10.] O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São 
Paulo, Dr(a). LETÍCIA FRAGA BENITEZ, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Sebastião Lopes da Silva, Lacerda de Araujo, 
+João Carlos Valdrighi, +Milton Sachete ou Milton Sacchetto e Nair de Freitas Sacchetto, +Mario Nakamura ou Morio Nakamura 
e Hisako Nakamura, Jorge Hiroshi Tagushi e Ivone Leiko Nomura Tagushi, Seizo Tagushi e Reiko Taguchi, Antonio Sakai, 
+Antonio Carlos Anastacio e Enedinas dos Santos Anastacio, +Jose Luiz Correa Campos e Eunice Cesar Campos, Nelson Luis 
Ceretti e Auzeni Timoteo Lima Ceretti, Espolio de Sadako Hatisuka e Takekazu Hatisuka, Takaaki Matsuyama e Sumie 
Matsuyama, Norico Sakai e Mary Sakai, Maria Aparecida Leal Felix, Oliveira Funilaria e Pintura Ltda., na pessoa do rep. legal, 
réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Nivaldo 
Baptista Monteiro, Ademar Alves dos Santos, Rosana da Silva Monteiro, Rosa Alves dos Santos ajuizou(ram) ação de 
USUCAPIÃO, visando a titularidade de domínio do imóvel localizado na Rua Cel. Falcett, 538, São Paulo SP, alegando posse 
mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                       [01,02] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº0028647- 
50.2010.8.26.0100 (USUC 639) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de 
Registros Públicos,do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o)(s) José Vieira de Figueiredo, Etelvina Maria de Figueiredo, Dirce Toledo dos Santos, Roque Dias de Toledo, 
réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros 
e/ou sucessores, que Francisco Rodrigues de Souza Filho e s/m., ajuiz(ou)(aram) ação de USUCAPIÃO, visando a 
declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Travessa Paulo Soria,nº 02 - Vila Medeiros - 22º Subdistrito Tucuruvi - 
São Paulo-SP, com área de 83,97m², contribuinte nº 066.132.0178-2, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. 
Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis,a fluir após o prazo de 20dias,contestem o feito.Não sendo contestada a ação,o réu será considerado revel,caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.            [01,02] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0041898- 
38.2010.8.26.0100 -906/10.] O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Letícia Fraga Benitez, na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) José Nascimento, Antonio de Mello Paiva, Julieta 
Damasceno de Mello Paiva, Bilamar - Administração de Bens Ltda, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais 
interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que José Alves Santana e outros ajuizaram ação de USUCAPIÃO, 
visando a declaração de domínio sobre o imóvel situado na Rua Antonio Soares Paes, 390, São Paulo/SP, alegando posse 
mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                       [01,02] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº0046989- 75.2011.8.26.0100-
1037/11.] O(A) MM.Juiz(a) de Direito da 2ªVara de Registros Públicos,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a).RENATA 
PINTO LIMA ZANETTA,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a(o) Revalino Pereira e Floripes Garcia Pereira,Osvaldo Gabanela e Alice de 
Paula Gabanela,João Pereira do Nascimento e Maria da Conceição Ferreira,João de Souza ou João de Miranda Rocha e Geralci- 
na Alves dos Santos Rocha,Amor Ernandes e Luzia Barboza Pittner,Empresa Bandeirantes de Administração Ltda, João Miranda 
Rocha,Rogerio Machado Vial e Cristina de Oliveira Machado Vial,Luzia Barbosa,réus ausentes,incertos,desconhecidos,eventuais 
interessados,bem como seus cônjuges e/ou sucessores,que Lidia Benito de Moraes,Vanderley Savi de Moraes ajuizou(ram) ação 
de USUCAPIÃO,visando a titularidade de domínio do imóvel localizado na Rua Joao Veloso de Oliveira,488,São Paulo SP,alegando 
posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados 
para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. [01,02] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0080240- 
50.2012.8.26.0100 (USU. 18) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de 
Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o)(s) titular de domínio Nicolau Consentino, Américo Consentino, réus ausentes, incertos, desconhecidos, 
eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Carlos Alberto 
Argenton ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua 
Desembargador Eliseu Guilherme (antiga Rua do Bispo), nº 410, Paraíso, Subdistrito - Vila Mariana, São Paulo - Capital, 
com área de 131,56 m², contribuinte nº 036.049.0028-1, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em 
termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a 
fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que 
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                             [01,02] 

5ª VARA DA FAMÍLIA E SUCESSÕES FORO REGIONAL I SANTANA JUIZ TITULAR LUCIANA SIMON DE PAULA LEITE  
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1007175-69.2016.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª 
Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Luciana Simon de Paula Leite, na forma 
da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Maro Klanian Karakousian, CPF 223.449.768-09, que lhe foi proposta uma ação de Conversão de 

 julgada 

o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e 
para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada 
a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 24 de março de 2017.                        [01,02] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. (PROCESSO Nº 1006052-67.2015.8.26.0002). O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 8ª Vara 
Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudia Longobardi Campana, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) Luiz Antonio Ferreira, (CPF 044.310.168-05), (RG 3339272) e Sylvana Ferrerons Schlegel Ferreira, (CPF 
118.705.118-75), (RG 19232786), que lhes foi proposta uma ação de Procedimento Comum por parte de Sociedade Beneficente 
Israelita Brasileira Hospital Albert Einstein, objetivando o recebimento da quantia de R$ 14.608,56 (fevereiro/2015), representado 
pelos serviços médicos hospitalares prestados a corré Sylvana e não honrado. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o 
decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que 
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.  01 e 02/06
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Circuito TRIDAY SERIES seguirá
para o interior paulista em junho

O TRIATHLON NO BRASIL ESTÁ PRESTES
A RECUPERAR O FÔLEGO.

WWW.TRIDAYSERIES.COM.BR

REALIZADORA DAS PROVAS IRONMAN® NO BRASIL

TRIDAYSERIES

DISTÂNCIA DISTÂNCIA

Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV

A-SE

Terceira etapa será em São Carlos, no Parque Eco-Esportivo Damha

Circuito TRIDAY SERIES

O Circuito TRIDAY SERIES
2017 seguirá para o interior pau-
lista no mês de junho. No dia 11
será realizada a terceira etapa da
temporada, desta vez no Parque
Eco-Esportivo Damha, na cida-
de de São Carlos, na região de
Araraquara. Depois da USP, em
São Paulo, e Riacho Grande, no
ABCD, agora será a vez do inte-
rior mostrar sua força na com-
petição criada pela Unlimited
Sports para agitar o triatlo naci-
onal. A competição terá duas dis-
tâncias, Sprint - 750m de nata-
ção, 20km de ciclismo e 5km de
corrida - e Olímpico - 1,5km/
40km/10km, que visa dar opções
para a prática do triatlo, envol-
vendo iniciantes e experientes.

O calendário 2017 prevê sete
etapas ao longo do ano, sendo
seis em São Paulo e uma no Rio
de Janeiro. As inscrições para
todas as etapas estão abertas, e
podem ser feitas pelo site ofici-
al, www.tridayseries.com.br. As
etapas têm taxa de R$ 400,00

com exceção da USP, com pre-
ço de R$ 450,00. Para o Reve-
zamento, o valor é de R$ 600,00.
O limite é de 500 atletas por eta-
pa e é preciso correr para garan-
tir uma vaga na disputa.

A etapa será feita no Parque
Eco-Esportivo Damha. O local
tem uma função estratégica na
proposta, pois é 100% dentro do
complexo, o percurso não sofre

a interferência do trânsito comum
e garante maior segurança aos
atletas. O fácil acesso, por meio
da Rodovia Washington Luis, faz
da prova uma opção de entreteni-
mento para o final de semana, per-
mitindo que o atleta possa estar
acompanhado da família, indo e
voltando no mesmo dia.

A programação oficial come-
çará na sexta-feira, dia 9, com a

entrega de kits, das 10h às 20h,
na Decathlon Raposo Tavares -
Rod. Raposo Tavares, 6008 - Con-
junto Residencial Butantã (próximo
ao km16). Essa programação se
repetirá no dia 10, mas desta vez no
Hotel Nacional Inn, na Av. Getúlio
Vargas, 2330, Recreio - São Judas
Tadeu, já em São Carlos. O Con-
gresso Técnico (haverá transmissão
online) será às 17h, no mesmo lo-
cal. No dia 11, a Área de Transição
será aberta às 5h30, com largada do
Olímpico às 7h e do Sprint às 7h30.

*Caso não possa retirar o seu
kit pessoalmente, a retirada poderá
ser feita por um terceiro. Para isso
é imprescindível que o responsável
pela retirada apresente durante os
dias e horários oficiais de entrega
de kits os Termos de autorização
assinados e uma cópia do documen-
to oficial com foto do atleta. Para a
retirada do kit pessoalmente, é ne-
cessário apresentar o comprovan-
te de inscrição e documento origi-
nal com foto. Mais informações no
site www.tridayseries.com.br
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Este ano o Brasil já es-
teve muito bem representa-
do no Final 4 da Champions
League Feminina de Hande-
bol, o mais importante cam-
peonato de clubes da Euro-
pa. Agora chegou a vez da
torcida acenar a bandeira
verde e amarela na decisão
masculina para o pivô Rogé-
rio Moraes, do Vardar. Nes-
te sábado (03) e domingo
(04), em Colônia, na Ale-
manha, ele entra em quadra
pelo time da Macedônia em
busca desse título de pri-
meira grandeza da modali-
dade.

No início do mês, a ar-
madora Eduarda Amorim
celebrou com o Gyor, da
Hungria, o tricampeonato da
Champjons League, além
disso, a goleira Mayssa Pes-
soa foi vice-campeã com o
Vardar. Tudo isso prova que
os brasileiros integram cada
vez mais a elite do handebol
no Continente Europeu.

Essa não é a primeira vez
que o jogador, que integrou
a Seleção no Mundial da
França em janeiro, chega à
etapa decisiva do campeo-
nato europeu de clubes. No
ano passado ele vestiu a ca-
misa do THW Kiel, da Ale-
manha - quarto colocado -,
mas afirma que dessa vez
será ainda mais especial.
“Este ano será totalmente
diferente.  Estou jogando
mais, e chego a esse Final
4 sabendo que posso ajudar
minha  equipe  em a lgum
momento  do  jogo .  A l é m
disso, é a primeira vez do
Vardar nessa etapa da Cham-
pions. Trabalhamos muito

Champions League
Masculina de
Handebol tem

brasileiro na disputa
da fase decisiva

O pivô Rogerio Moraes representa o Vardar, da Macedô-
nia, no final 4 deste fim de semana
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Rogério  disputa pela segunda vez o Final 4

para isso e vamos dar o nos-
so melhor.  São dois dias
em que tudo pode aconte-
cer, independentemente do
adversár io  que  es te ja  à
frente”, disse confiante.

O Vardar irá enfrentar
no sábado o experiente FC
Barcelona (ESP),  que já
chegou a 11 decisões e le-
vantou o troféu em nada
menos que oito edições. Se
vencer, joga com o vence-
dor de Vezprém (HUN) e
Paris Saint German (FRA),
outras duas pedreiras.

Mesmo com os pés no
chão, Rogério acredita que
é possível chegar lá e, mes-
mo que não fature o título,
ficar entre os quatro me-
lhores times da Europa já é
um grande feito para ele. “É
uma experiência única po-
der jogar a Champions, e
ainda mais chegar nesse
momento da competição,
que é o sonho de qualquer
jogador. Me sinto honrado
e sinto que estarei repre-
sentando meu país também.
Agora  é  aprovei tar  esse
momento e sair de lá com a
sensação que demos nosso
melhor”, declarou o pivô.

As partidas do final 4
serão transmitidas pelo site
www.ehftv.com. A progra-
mação de sábado tem início
com Vezprém e Paris Saint
German, às 10h15 (horário
de Brasília) e, logo depois,
às 13h, será a vez de Var-
dar e Barcelona.  No do-
mingo, os perdedores das
duas partidas disputam o
terceiro lugar às 10h15 e
os vencedores brigam pelo
ouro às 13h.

Ciclismo de Resistência

Segunda etapa será em
Santa Bárbara D’Oeste

Campeonato  Paulista de Resistência 2017

O Campeonato Paulista de
Resistência 2017 terá sequência
no próximo domingo, dia 4 de ju-
nho. Depois da abertura em São
José dos Campos, no Vale do Pa-
raíba, agora será a vez de Santa

Bárbara D’Oeste receber a com-
petição e algumas das principias
equipes e pilotos do país. Atletas
de 14 categorias estarão reunidos,
com destaque para a Elite, mascu-
lino e feminino, com diversas fe-

ras da modalidade. A etapa será no
Condomínio Firenzi (ao lado da
rodovia 306 - Km 23 - Sta. Bár-
bara D’Oeste), a partir das 7h.

As inscrições estão abertas e
deverão ser feitas no dia do even-
to, no local da prova, com uma
hora de antecedência da respec-
tiva bateria. O valor é de R$
40.00. Mais informações no site
oficial, www.fpciclismo.org.br.

Somente atletas filiados po-
derão participar da prova, nas se-
guintes categorias: Elite - Mas-
culino e Feminino: 23 a 29 anos
ou critério técnico (1994 e anos
anteriores); Sub 23 - Masculino
e Feminino: 19 a 22 anos ( 1995
a 1999 ); Sub 30: 23 a 29 anos
(1994 a 1988); Junior - Mascu-
lino e Feminino: 17 a 18 anos
(1999 a 2000); Juvenil - Mascu-
lino e Feminino: 15 a 16 anos
(2001 a 2002); Infanto - juvenil
- Masculino e Feminino: 12,13

e 14 anos (2003, 2004 e 2005);
Infantil - Masculino e Feminino:
10 a 11 anos (2006 a 2007); Mi-
rim - Masculino e Feminino: 8 a
9 anos (2008 a 2009); Sênior A:
30 a 39 anos (1987 a 1978); Sê-
nior B: 40 a 49 anos (1977 a
1968); Máster 30 + Feminino: 30
anos acima (nascidas em 1987 e
anos anteriores); Máster A: 50 a
59 anos (1967 a 1958); Máster
B: 60 a 69 anos (1957 a 1948) e
Máster C: 70 anos acima (nasci-
dos até 1947).

Na etapa de abertura, na ca-
tegoria Elite, a festa foi local,
com a vitória de Roberto Pinhei-
ro da Silva, o Betinho, e Cristia-
ne Silva, ambos da Funvic/Brasil
Pro Cycling, de São José dos
Campos. O evento ainda valeu
pelo Campeonato Valeparaibano
de Ciclismo 2017.

Mais informações no site
www.fpciclismo.org.br
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Campeonato ClickSpeed de Kart
Amador mais equilibrado do que nunca

As disputas no Campeonato
ClickSpeed de Kart Amador
(CCSKA) estão esquentando a
cada etapa. A novidade desta vez
foi a realização da quinta etapa
no Kartódromo Aldeia da Serra,
em Barueri (SP), no último do-
mingo (28), sendo que a catego-
ria Elite utilizou o Super Kart,
mais rápido do que o tradicional
kart de 13 hp.

O grande nome da rodada foi
Gabriel Ariel, que além de ven-
cer na categoria mais rápida, ain-
da faturou a Graduados como
convidado. O vencedor de direi-
to foi novamente Daniel Robles,
enquanto Thiago Kelpmair foi o
vencedor na Light.

Na prova da categoria Elite
Gustavo Ariel começou domi-
nando na tomada de tempos, con-
quistando a pole position com a
grande vantagem de 0s625 sobre
Elisson Gandolfo, que dividiu
com ele a primeira fila. O líder
Alberto Cesar Otazú ficou em
terceiro no grid, sendo que do

segundo ao sexto os pilotos es-
tavam separados por apenas um
décimo de segundo, o que fazia
prever uma prova sensacional.

O que se viu, no entanto, foi
Ariel disparar para a sua primeira
vitória, e mesmo Otazú assumin-
do a vice-liderança da competição
e estabelecendo a volta mais rá-
pida, recebeu a bandeirada em se-
gundo, a 2s263. Resultado sufi-
ciente para ampliar a sua lideran-
ça no campeonato, agora seguido
de Gustavo Ariel, o quarto vence-
dor diferente na temporada.

Com o grid unificado das ca-
tegorias Graduados e Light, Gus-
tavo Ariel largou da pole positi-
on e não teve vida fácil. Brigou o
tempo todo com Daniel Robles e
venceu por apenas 99 milésimos
de segundo ao ultrapassar o líder
da Graduados na última curva.
Entre os representantes da Light,
Thiago Kelpmair terminou em
13º, mas foi o vencedor de sua
categoria, aumentando também a
sua vantagem na liderança.
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Alberto Cesar Otazú ampliou a liderança no CCSKA com o
segundo lugar

A quinta etapa do Campeonato
ClickSpeed de Kart Amador será já
no dia 04 de junho, no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP).

O Campeonato Click Speed
de Kart Amador tem os apoios de
Agaxtur Viagens, TruckVan, San
Martin (Corretora de Seguros),

Fellipe Krein (Bolsas e Cartei-
ras), Caldato Design (Art Bu-
reau) e One Photography Media
(Fotos/Artes). O CCSKA apoia
as atividades da Fundação Laço
Rosa (Prevenção ao Câncer de
Mama). Maiores informações
consulte www.clickspeed.com.br


